
ENVELHECIMENTO ATIVO 

EMENTA 

Análise de aspectos epidemiológicos, demográficos e biopsicossociais do processo de 

envelhecimento humano e sua relação com a prática de atividade física. Repercussões da 

senescência e da senilidade nos sistemas cardiorrespiratório, neurológico, cognitivo, 

musculoesquelético e característica nutricionais e psicológicas. Avaliação do estado de saúde e 

da atividade física para idosos, caracterizando programas de intervenção e políticas de 

promoção de saúde. 

OBJETIVOS GERAIS 

Ao longo da disciplina os alunos deverão estar preparados para:  
- Identificar os aspectos epidemiológicos, demográficos e biopsicossociais do envelhecimento 
humano; 
- Conhecer as principais ações nacionais e internacionais que envolvam Envelhecimento Ativo; 
- Abordar os principais aspectos fisiológicos decorrentes do envelhecimento. 
- Discorrer sobre as ações da atividade física no envelhecimento humano  

                      

-Conhecer os efeitos do sedentarismo em idosos 
- Apresentar e discutir por meio de artigos científicos a importância da atividade física para um 
envelhecimento ativo; 
- Enumerar os benefícios da atividade física na funcionalidade dos idosos; 
- Discorrer sobre métodos de avaliação e treinamento da manutenção da capacidade funcional 
do idoso. 

 
Metodologia 
Nas aulas serão utilizadas metodologias ativas de ensino, como aprendizagem baseada em 
problema, favorecendo a interação entre os alunos e o professor, estimulando o aluno a 
desenvolver competências e autonomia no processo de aprender. Os seminários apresentados 
pelos alunos com os temas desenvolvidos na disciplina, permite que o mestrando desenvolva 
seu poder de síntese e organização favorecendo seu posterior estágio em sala de aula.  
 

                      

Unidade I 

1.1 Alteração na pirâmide etária regional, nacional e mundial 
1.2 Estatuto Brasileiro do Idoso  
1.3 Década do Envelhecimento Saudável 
1.4 Políticas Nacionais de Envelhecimento Ativo 
 

 

 

 



Unidade II 

2.1 Modificações nos sistemas neuromuscular, respiratório e cardiovascular durante a 
senescência. 
2.2 Alterações provocadas pela senilidade e sedentarismo 
2.3 Atividade Física e suas repercussões no envelhecimento humano 
2.4 Atividade Física e exercício para pessoas idosas 
 

Unidade III 

3.1 Aprendizagem Baseada em Projetos 
3.2 Apresentação de projetos que visem incentivar a atividade física na pessoa idosa 
 

4.0           

RECURSOS 

Aulas expositivas,       , apresentação de artigos científicos e textos da fisiologia na 

senescência, aprendizado baseado em problema. 
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